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1 PORTO DO FUTURO . 
• 

~leu caro amigo. 

A sua voz, clara e franca e 
persuasiva-voz ~e este~tor
já écoou bem, e ate de mais, pa
ra que fosse escu~ada e aperc~
bida nas altas esferas governatl-
vas. . 

Não se esforce, não pros1ga, 
não clame nem aclare mais na
da sobre o porto dos Uava
los de Fão. 

Para que dizer mais, para 
que argumentar mais? . 

o assunto está suficiente
mente definido, posto a claro, 
bem demonstrado. 

Tudo o mais que avente, e 
proclame e grafique, com. todo 
o calor com todo o entusiasmo 
fremenf e do seu fervor de bair
rista e patriota,. em prol des.sa 
maravilha do litoral portugues, 
será reeditar, repetir o que tem 
dito já por muitas vezes, quer 
no jornal, quer no folheto, e 
está cLtramente, concretamente 
comprovado e autent_icado por 
tecnicos ilustres e abahsados. 

No presente momento his
torico, nos nossos dias não lo
graremos a dita, a ventura de 
ver e5sa grandiosa obr.i de en
genharia hidraulica levada á pra
tica e á realidade. 

E' grande, incomensura
velmente grande de ~mais par.a 
a vermos cfectivad.1 na n0ssa VI· 

da. 
Mas por que será de tanto e 

tamanho fomento para o pro
gresso e deseiwolvimento co
mercial e industri.ll d,1 nossa pro· 
vincia e, concomitantemente, das 
provincias da norte de. Port~1gal? 
é que os pósteros um dia-d aqui 
a vinte a trinta, a quarenta anos 
-a hã~-de ver realisád,1 e co
lher os seus abunJantes e ópi 
mos fructos. 

Nesta avançada étape da nos-
sa existencia, é logico, é mesmo 1 

Espozende, 23 de :\g·osto de 1930. 
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O Progresso avança na sua i 1
1 sendél; a Sociedade promete ~

perfeiçoar-se de c~da vez mais; 1 

a Civilisação camrnha a p1ssos j 
laraos dia-a-dia e os homens 
de ºhoj~ vão agindo admiravel- ! 
mente e empregam te~azmente i 
or seus esforços, na mira e coo; J, 

0 viso a uma fin:llidade,-que e l 

desenvolver e augmentar as. co- ! 
modidades, conquistar mais. e j 
melhores regalias e beneficias 1 

para os povos do foturo. 
Ponha ponto, meu v~lho a

migo, nas suas substanciosas e 
patrioticas dissertações. 1:'Jão se 
fatigue, não se canse mais. 

Você tem-se esforçado de
m~1siado, em extremo, sem .vêr 
a sua magnifica ideia c~rponsa
da, mas cabe-lhe a g~on~, .que 
todos os indíviduos 1ust1ce1ros 
confirmam e que ninguém, ab
solutamente ninguém, se atreve
rá a petulancia. de conte.star,-de 
ter sido 0 maior, o mais forte, o 
mais devotado e acérrimo pr~
pulwr dessa grande e maravi
lhosa obra, que outros, que não 
nós, no porvir hão-de ver leva
da a cabo. 

o porto dos •;nvalos, 
aind,1 dentro dêste seculo, tor
nar-se-ha uma reali<lade. Ele se
rá o JlOrto do l.<~otoro na 
costa norte de Portugal. . 

Socegue, descanse meu an:i-
- ao· ()Or sua tão ,lfdua e pers1s-
º ' 1 "d d tente campan 1a, a pos~e: 1 _<1 e 
lhe fará a devid~1 e merecida JUS-

tiça. 
Velho e.opozendê:;, 
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CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(€xcepfo aos doming-os) 

ESPOZE .~DE 

.. 
"':~~"!Zl~ 

CONTOS E LENDAS on Ml~HO 

[ Continuoção ) 

o castelo de Faria estava em 
apertado cêrco. 

Quando se deu esse facto?. 
No tempo em que a mo1-

. ? risma pisou terreno cristão. 
Na ocasião em que os .Nor

mandos, por acaso, P?r ?qm pas
sassem nls suas ternvets ccrre
ria atéjVermuim?Nas lutass que 
por veses sustentamos com os 
nossos suseranos de Leão, ou 
ainda em tempos mais afastados? 

A lenda não fixa data; o que 
ela nos diz é que os dc[ensores 
daquele castelo est!v~r~m em 
serias embaraços: o 1mm1go, su· 
perior e:n numero, sustenta~a 
com persistencia o cêrco. bav1a 
muito tempo e tão abatidos se 
encontravam os sitiados que es
tavam prestes a renderem-se. 

Uma noite, porém, d?. al~o 
das torres, as sentinelas rn1rni
gas dos postos avançados co
mecaram a divisar um:ts luzes 
mo~entes na campina, que se ex· 
tende a oeste até ao mar, e no
taram que o seu numero aurnen: 
tava ao caminlur para o sope 
do monte onde estav J o castelo 
de Fari,1. 

Ao lonae eram pequenos lu-
º . 

zei os estrel.ls cadentes na imen-
sidade' d.1 pL111icie; mais perto b
chos ardentes, cujos reflexos fa
zi.1m entrevêr sombras s~r
peantes, como de um exercito 
em m,ucha. 

Os sitiantes, tomados de pa
nico e medo, convencidos de que 
se avisinhavam grandes reforços 
aos cnfraq uecidos si tia~os, fo
ge.11 pau a encosta ortental dJ 
Franqueir,1 e somem-se na escu-
ridão d:t noitE'. . 

No castelo, cheios de alc~riJ 
e cs;:>crança, aguard.im de ~ 1 m•1 
d:ts 111 malhas a chegada dos rnes
perndos s:1lv.1dores. 1:- su .1 ~d
r.iir,lç:'\o nJo tem, porem, l~m1_te.s 
qu rndo \'Cem entr.u no arraial lnt· 

111 ;g0 , :tb111da•1ado poucos mo-
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tratagema. 

Vilar de Figos tomou des
de então o nome de •São Paio 
dos Principaes de Vilar de Fi
aos » nome por que ainda hoje é 
b ' . 
conhecida aquela freguesia, por 
os seus moradores terem sido 
os princi paes cooperadores na 
defesa do castelo de Faria. 

T. F .. 

Itladrigal 

Deus riliricára o grande céo ... Depois, 
Para alegrar a escuridão terrestre, 
Com perícia divina e mão do mestre 

Deus fabricou três soe:;. 

Um cleles, anda a vaguear nos c~os ; 
E os outros dois, oh,flôr est;·eme:.:~~a, 
São para mim a luz da minha vwa, 

E são os olhos teus. 

Enghtío de Castro .. 

·----···-----
'fRILOGIA 

l\fasce o sól d'oiro luzente . .• 
E ' te sol de Portugal 
E' tam lindo, sem ígnal, 

1 E' tam meigo e ianguescente. 

Seg11e o sói o seu fanai 
E , nessa faina d'amor, 
N!>s dá:-vida, luz, calor 
-A trilogia ideal! 

.J:umelino }>esfa17a. 

___ _..,.--···------
€~•· ~mJu11tixn ~utr~a 
~ ~~~tl.roílil~~g,:Jí!J~ 
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CARTA DO BRAZIL 
( Continuação ) 

Baseava-se antigamente o 
direito penal sobre a teoria do 
livre arbitrio. 

I--hckel, que e tudo quanto 
hú de granJe na sciencia moder
na, diz-nos que o livre .arbítrio.é 
uma doutrina envelhecida, antl
scientifica. Esta doutrina cedeu, 
pois, o Jogar ao criterio deter
minista, e este facto implica uma 
alteração profunda no dirPito 
penal que se baseava n\1queb 
doutrina. 

A responsabilidade moral ry
cou substituída pela responsabi
lidade social. Ora, o crime foi 
perpetrado devido a cor:ução 
do meio inferior em que foi lan
çado, ou porque tenh~ a.ten.den
cia latente para a cnmmahdade 
patologica. . 

O codigo de menores, diz 
no artigo 68: o D1enor de q. 
anos, indígitado autorou cum-

- plice de facto qualificado crime 
ou contravenção, não será subme· 
tido a processo penal de especie 
alguma; a autoridade competen
te tomará sómente as informa
ções precisas registando-as 1 

sobre o facto punível e seus 
agentes, e o estado fisico, me~
tal e moral do menor, e a si
tuação social, moral e economi~ 
ca dos paes. E' enclausurado em 
uma casa de educação, donde s6 
sairá aos 2 r anos. 

* 
Aladino Grasseschi, fez um 

seguro de vida na Companhia 
Sul America, de sua e::;posa, fi
gurando corno beneficiaria do 
apoiice. Pouco tempo depois, 
para receber o premio, matou a 
esposa, .. 

Apurou-se que o assass11110 
fôra premeditado, e não obstan
te o jury absolveu-o, com o fun
damento na dirimente do artigo 
2 7. Absolver um criminoso é 
alimentar uma víbora; e pôr 
combustível n'uma caldeira. A 
imprensa que não se alrnoeda 
ao cinismo das paixões, ver
berou o procedimento do jury, 
e o promotor, não se confor
mando, apelou da sentença. 

Eu, que combato pel.1 razão 
que é a luz, pela justiça que é a 
rectidão, pela civilisação, enfim, 
louvo o promotor publico, e 
oxalá que justiça seja feita. 

* 
Acaba de ser decretada a fa

lencia de Albino Correia e Com· 
panbia, e fixado o termo legal 
em 40 dias á petição inicül, e 
em 2 5 dias para a habilitação de 
credores. O activo é de tresentos 
contos e o passivo de dois mil 
cento e cincocnt.1. E' muito 
l'rovavcl que seja decretada co
mo fraudulent.1. 

Albino B isto~. 

Praia Suave-~f ar 

O 'Jue ela precisa: 
-Sem rts1iirar a ca inos, a 

hoteis de luxo~ a ttu·ismo e a go-
so; -

Sr>m querei· igualar-se a es
tanchs maritimas ele luxo;-

Sem mirar á ostentação de 
casas apalaçadas e c!Ltbs muges
tosos;-

- l'alodsar-se, pela sua 
planura, verdarLeir·a esteira de 
areias finas qne o 1llar rendi
lha suavemente, qlle o Sol aloi
ra de brilhJs oirescentes, e que 
o Pin.'wl, onde se eneosta, tonifi
ca e lúgienisa; 

Com a construcr;âo de um bair
ro balnea•', de casas peqltenas, 
modestas e elegantes; 

CJm a (actura de um bai1·ro
jw·dim, com arrwirios ,<.imétricos, 
numa quietude discreta e amena, 

· com o ambiente dado â pa,; e â 
cura de repouso; -

-Para que se forme unia es
tância de cura e de repouso, pe
los be11eficios do Mar, do Sol e 
dos Pinhais. 

CARTA DE FÃO 
20 D'AGOSTO. 

r=)ois que o tem; o su.wiso11 
b.1sLrnte e se apresent~1 com cariz 
de calnuri.1s, ~1 nossJ ex plendiJ.1 
pr.iia está animada e promete 
animar-se .lind..i m.1is. 

A cnloni.1 b.1ln~.u. actu;;l
rnente~ j~í é m.1ior do que a do 
ano passJdo: e formam-na va
ri,1s familiJs do Porto, Br.1ga, 
R1rcclos, Ponte do LimJ e de 
outras localiLhdes. 

- Estú fazendo uma cura 
d'aguas, nas famosas tennJs de 
Monção, o nosso querido con
terraneo, cornerci,rnte no Rio, 
sr. Victorino Ev:rngelista. 

-Abriu consultorio m~dic11 
nesta praia o sr. dr. C:ulos Ro
cha, clinico distintissimo. 

- Teve a su.1 délivm11ce a 
extremosa espos.1 do sr. Queru
bim Evangelista, digno secre
tario de ·Finanças ness.1 vib, a 
quem presenteou com um gor
ducho rapaz. 

--De passeio a esta pra ia, 
são;esperados aqui, por estes di.ls, 

' os ilustres membros da Comis
sao Administrativa da Càmara 
municipai do Porto. 

~3 de .-lgosto de- J 930 

genbo o,im·entou um s.ipato <<'es
qu~n! .1 ,i r> • lr > 1u il se esperai11 
1rnir:n·ilh.is, principalmente p:ir.t 
O'> agen•es, sentinelas, nuquinis
tas e para toJos os trabalh.idore. 
obriga los a permanecer de pé 
por muito tempo. Entre a pal
milha interior e exterior do sap.1-
to encontrJ-s•: di..;simubdo um 
pcq 1 'IH) ap.:n:!b.) electrico, com 
uma tom<?J.1 de corrente no ta
cJo. 

Antes de sJir, o feliz pro
prietari0 deste bo;·zcguim origi
n.11 e moderno aquece o seu cal
ç.1do por meio dum fio electrico, 
como se fari .1 para um ferro on 
um 1 ofeteir.l. Ao fim Je alguns 
minutos, pode voltar p.1ra o seu 
posto, pois o c llçado conserva
sc qu.:nte por duas hor,1s. 
~----~>~~~~~~-,,-~~ 

PELA APULIA 
Esta populosa freguesia, cuja 

praia tem este ano uma notavel 
concorrencic1 de banhistas, pre
p:ir:i-se galhardamente para fes
tejar, com inusitado brilho, os 
seus santos nos dias 29, 3 o e 3 r. 

-Finou-se a sr.a D. ~bria 
r. ~. Gomes Saraiva Campos, esposa 
E fusto: não réclamisar a ' do sr. Alvaro da Costa Campos, 
· capitão de navios. 

E depois d' isto, t.:írá o res
to. 

Entre dois grupos antagoni
cos fréme o entusiasmo e ambos 
eles procuram imprimir todo o 
luzimento ás festividades ?rojec
tadas-no Amparo, à Senhora 
desta invocação; no lugar da 
Egreja, á Senhora das Dores, 
Senhora do Rosario, Santo An
tonio e S. Sebastião. prata. . . sem casas; 

-Constrllir ou deixar cons
truir . 

- Pàr de pw·te a ambição 
desmedida. 

TURISTA. ------···------
BAROUEIROS, 22. 

SENHOR\ DAS NE~ESSIDADES 

Nos dias 6, 7 e 8 do proxi
mo Setembro realisa-se nesta 
freguesia, como de costume to
dos os anos, a famosa e ropu
lar romaria de N. S.ª das Neces
sidades. 

Vêm abrilhantar o grandio
so arraial as afamadas bandas de 
Ba1•eelos e dos Passa
.. inhos, da Povoa. 

As iluminações e ornamen
tações estão confiadas ~o exí
mio decorador João Faria, de 
Barcelinhos; e os fogos, preso e 
do ar, ao habil Egrcja e a seus 
filhos. 

No dia Lj., após 7 dias, efec· 
tuar-sc-liá a chamada 1•oma-
1•ia )Jettoena, constanJo a 
parte rclíg10sJ de ex posição do 
S. Sacramcnto, sermão por um 
distintJ orador e de unu magcs
tosa procissão. 

Tocará no arrai:~l a b.111da do 
Internato . Jon;eipal 
do Porto. 

A's Necessid,1dcs, forasteiros. 

-----····-----

Os nossos pesames. 
-Consorciaram-se os snr.s 

Ramiro Martins Capitão e He
rondina Di.1s da Silva. 

Muitas venturas, no seu no-
vo estado, lhes desejamos. , 

-Na c:ipela d~1 sua invoc.1- · : 
ção festejou-se, hJ di,1s, o tau
maturgo portuguez s~rnto An
tonio. 

-Acompanhado de su.1 fa
milia, já se encontra no seu pa
lacete d,1 Al.imed,1 do Bom Jesus 
o importante capiL1lista sr. Cam
pos Morais. 

Tambem se encontram en
tre nós o snr. dr. Costa · Pal
meira, e familia, de BragJ, a fa
milia do sr. Jose R<rnJalbo, de 
Ponte do Lima, e o sr. Ferraz, 
comerciante do Porto, e fan1ili.t. 

São 4 as musicas que na 
Apulia se farão ouvir. No lugar 
do Amparo, as de Paços de Fer
reira e Felgueiras; no lugar da 
Egreja,,a de Vilela e a de Arouca~ 
esta de magnifica fama. ao que 
nos informaram. 

Fogos de Silva e Filhos; 
Cruz, d' Antas; Es reja, de Neces
sidades, e de Rori7., B.ucelos. 

Ambas as festas se realisam, 
á compita, nos mesmos dias 29, 
30 e 3 r do corrente-notem! 

o ' =11= • 1 

ROmAPl1\S 
Vão no seu termo as roma7 

rias dl:ste concelho. 
S. Bartolomeu fecha a lista 

com a Slla, que se realisa ama
nhã 1u freguezia de Mar, 'com 
farta concorrtncia, não s6 de 
adultos como de crianç<Js que,-- Recebeu as úguas t ustrais do 

baptismo um filhi;1ho do nosso 
amigo sr. Norberto Fern:rndes. 

- Está dando motivo a jus
tos comentarios o atrazo com 
que chega aqui, quasi todos os 
dias, a camionete do Correio. 

, como o S:into e p:itrono dos 
miwfos ach,1c.1dos ao medo-ali 
acorrem, de varios pontos, com 
o seu pnr de frangos pretos, em 

1 

cumprimento de votos. 

As mal.is entram n.1 respecti
va estação fóra das horas regu
l.1mentares e originam a distribui
ção d::i corrcspondencia muito 
tarde, e a más horas. 

Apontamos este facto a quem 
de . direito, para que se digne 
proridC:nciar. 

F1111g1tr.iro. 

PARA EVITAR O FRIO OOS PtS 
Um sapateiro Je Budapeste, 

tJ.o habil no seu mister como en-

Dois dias antes é costume 
efectuarem-se duas feiras-a do 
linho e a d.is alfai ~1s agricobs. 

E muitos romeiros, de lon
ges terras, aproveitam a ocasião 
p.u.i um b,rnbo, anual, nas salsas 
úgu.is. -----···------FECUNDIDADE PRODIGIOSA 

Um.i mulher de Taipins, Pa
ra-Brasil, deu à 1 !JZ seis crian
ças do sexo masculino. 

Se o Brasil tivesse muitas 
corno esu, não neces<>;tava de 
emigração estrangeira! 



ntAJúR CARLOS BARROS 1 
Recolheu a Yiana, onde resi · 

de, completamente curado dos 1 

ferimentos conseqüentes d.1 que- 1 
d.1 que sofreu, ha dias, este nos... 1 

so ilustre amigo e conterraneo, 1 

distintíssimo oficial de artilh~1-
1

1 

fl,l. 

HOS:;~i:it;~;;~-i~ s1u~ ex.eia. 1 

Acompanhado ce sua ex.ma 
famili:.i, \·imos entre nós, alguns 
dias o ilustre tenente-coronel 
d'ar~ilharia, nosso distincto ami
(To e conterraneo, sr. Augusto 
b 

de Barros. 
S. ex.eia já recolheu a Vib 

Nova de Gaia, onde reside. 

-----···-----
SINDICATO AGRICOLA 

Continuam sendo muito pro
curados os artigos que esta casa 
fornece aos srs. proprieta rios e 
lavradores, aos melhores preços 
do mercado. 

No Súidícato já s~ encontram 
a venda mêlgnificas sementes de 
repôlho, COU\'e-fl.or e de outras 
cspecies hortícolas e campestres. 

-----···-----

O proprietario das anti
gas carreiras diarias, entre 
.\ ntas, Espozende, Porto 
e yice-versa, participa aos 
s e u s Ex.mos freguezes 

·1 

que os seus horarios não 
foram alterados, sendo, co
mo de costume, a sua par- j 

tida de Antas às 6, l\Ia- I 
rinhas 6 e meia e Espo
zende 7 horas; e do Por- 1 

to para Espozen~e às 17 1 

horas e 30. 1 

Espozende, 1 de Agos- 1 

to de 1930'... ) 

Colegio Franco-Lusitano 1 

1 ::Fu:n.d.e.d.o ern 192.3 

Rm> 1.º de Dezembro-ESPOZENDE 

Internato, semi-internato, externato 
para ambos os sexos 

Ensina-se: Instrucão Secun
daria, Instrução prit~ária, fran
cês, inglês, dactilografia, laYores, 
pia1Jo, pintura e trabalhos mo
dernos. 

Educação mor.d e rdigiosa 
cuidada. 

Reabertura das aulas no dia 9 
de Outubro. 

Curso de férias a abrir no dia 18 
de.agosto. 

Pedir informaçõ _s à directora: 

Jf.elle Rmée .llestrc hári1. 

-----···-----
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g_Cf,;Z etiZltci 

©.~ "~1)n lcr-~f. l't,, = . 
Ao e papo-~eco>-ao bomzinho 
Do f..:land\·» de rubia boca 
SetYimos hoie o cluisi11lzo. '.. 
Que nos perdõe o «pinôca > ! 

Sem coletP- e sem chapeu ... 
Camisa em mangas ... E' \'el-o! 
Pentcadínho, em cabelo, 
Co'a linda cabeça ao léu! 

Para aquele que assim traja, 
:\Ia! h:1ja a Af(lda. Mal haja! 

Zé d1i Regiiio. 
a • QllQ t o 

J Ã.\f AIS eu chamei aos tri
bunais, fosse que111 fos c;e, ou 
clurnarei, por abuso de liberd.1de 
de ImprensJ. ! em hJ exemplo 
de um pullu d.i pen;1, qurnto 
mais um jornalista, clum.1r aos 
tribunJ is o adversário com quem 
jogou d0cstos, e pa'".l lbc pcJir 
responsabilid,1de dêsses doêstos 
na Im prens:i. Mesm J que esse 
pulh.i usJsse o nome de P.1lm<1 
Ca\'alão. 

Homem Cri:;f o. 

UMA srnHORA ELASTICA 
Informam da citfade de Cluis 

que se acha e;n tratamento num 
hospital d'ali uma senhor.1 de 28 
anos e que deve ser submetida a 
u:na operação cirurgica, a -fim
de interromper o seu crescimen
to. 

Apesar da sua edade, mede 
já 2 metros e 8 centímetros. ------····-----w_ovo JORNAL 

Consta-nos est.lr pua bre
ve a aparição de um novo orgão 
na imprens::i local. 

Anciarnos a su:1 vin.J.1 para 
a lucta. 

CAPELÃO DA MISERICOROIA 
Devido aos esforcas da .\lesa 

d<1 Santa Casa e do. Reverendo 
Arcipreste, forrn1 removidas as 
dificuldades que haYia para o 
preenchimento do lovr de cape
lão da Misericordi.l, vago p·Jr 
motivo da doen;:a do Rev.do P.e 
Luiz Capitão, com a nomeação 
do Rev.do P.e Anselmo Rego, 
ficando as si m restabelecida a 
missa das onze boras ws do
mingos e di.1s santos e o resun
te serviço religi .1SO na c1pda J.,1 
Miscricordi.1. 

A .Mez,1 pede aos dignos Ir
mãos para que, de futuro, pres
tem, sempre qne puderem, as 
honras funebres aos confrades 
falecidos, cump1 indo fie !mente 
o determinado no artigo i8 dos 
estatutos respectivos. 

-----···-----~O~l:A,,;Ç'Ã,Q 
Foi nomeado ad tninistr.11.lo;· 

do nosso concelho o sr. dr. Ar
tur de E.mos Linu, thutissimo 
advogado e not<1rio em B.ircclos 
e velho e prccbro amigo de O 
Espo::endense. 

N,, APUUn 
Encontra-se já bastante ani

mada e concorrida a pr:ii.1 da 
Apuli.1. 

Entre \" âri.1s fomili.is de Bar· 
cclos, em \·eraneio, csu.o ali as 
creancas do Recolhimento do 
~leni~o Deus, simp;itica e pres
timosa ínstitui)'.ào b ncflcente d.1 
visinha ci<l.ide. ----.... ·-:.···-----
TURISMO 

Foram constituid.1s as comis
sões de turismo, criad:1s pelo 
artigo (í do decreto n. º r 8 .. p t, 
em to ·os os concelhos dêste dis
trito. 

A comissão deste concelho 
tem como presidente, n.1 quali
dade de delcg.1do do Conselh1> 
1'\aciorial de Turismo, o nosso 

' velho e presado amigo sr. P.e 
Manuel M.mins de Sà Pereira. ·-----···-----
48 MILHÕES 

O Tribunal de Arbitragem 
de Lausam sentenciou favor.1- ' 
velmente para Portugal na ques· 
tão dos dúnos causados peb Ale· 
manha, antes da declaração dJ 
guerra. 

A Alemanha terá que pagar 
a Portugal a importante soma 
de ..j.8 milhões de marcos-ouro. 

_ __... ____ ·•·ci::i----
Tr-aQscttição 

1 
O nosso presado colega O 1 

l111parcird, de Alcacer do Sal, i 
deu-noc:; a honra da tr.rnscrição ! 
da nossa gazetilba- ... t.. ltloda. 1 

Agradeci~~ntos, no.ssos, e / 
do camarada ?.e da Regiiío, que ! 
é quem faz o (<chásinto)), aos sa- ! 
bados. 

HENRIQUE MARINHO 
Tivemos o prascr de cum

primentar nesta vila este nosso 
querido amigo e grande e devo
tado amigo de Espozende. 

Henrique J\larinbo veio as
sistir ás festas da Sande com su,1 
ex.ma Esposa e gentis filhos. 

TRANSf ERENCIA 
Foi transferido, a seu pe:dido, 

para Vila Verde, o digno conta
dor desta connrca, nossri ilustre 
amigo sr. Artur Côrte Rt:al 
Pais de Faria. -----····-------

FESTAS E ROMARIAS 
As u festas da rila)) decorreram 

bem e revestiram superior bri
lhantismo. 

O tempo, que se apresentou 
calmoso e de agrad.1\ cl tempera
tura, concocreu grandemente p:tLl 
esse brilho e para que afluissem 
ao a~raial alguns milhares de fo
r.1stc1ros, em nurncrJ que se 
compuu supe1 ior ao do ano p.1s-
sado. · 

Cm alegrão p,1r.1 os b.uraquei· 
ros, que se encheram de Lw:r n-:
gócio. 

* 

~a d • Agosto de 

A rcvn.iri l d.1 Senhora d.1 
au ic. n.1s .\fari:1h.1s, co1112.uti

lhou de igual sucesso, acorrendo 
ao pitoresco lo.:;11 um numero de 
romeiros muito maior do que 
o dos anos a'lte riores. 

D.1s du.1s musi.:.1s, qual debs 
a melhor, toi muito apm.::iJd.1 J 

de RIB:\ CI. 

------··-----
De regresso à Pátri.1, em

b.uc:iram tÚ> Rio, estes dias, os. 
nosssos co tnr.rncos .\Ianuel A
breu Ah-Ls ( Espozcnd,_? ); Abilio 
G,m-;,1lvcs V.1ss,1lo, das .Mari
nlus, e Jo.quirn Gomes Tomé. 
de A puli.1. 

~- -- ~-----

~~~::--r'1~ 
Os pescad·:ires de Sines-Al

gan·e-têrn feito urna abundan
te pesc1 de cavabs. 

Ora leiam: Ate têm vendi · 
do b:Hcos carregados, a tras
bordar, a 100 e 200 es.:ull l)S ! 

Aqui, nem tmncho de sardí
nh.1, da viva, dJ Costa Suave
J\.for! 

AVISO 
A , lndustri:.il M.lritim l Li

mitad,1,, com séde em Fio' con
vid:i os seus credores, cuja; con. 
tas não estej1m liquid,1das, a a
present.1!-as impreterivelmente a· 
té ao dia ro do proximo rncz de 
Sctem.bro, a fim de serem confe
rid.1s e pagas. 

Espozende, 22 de Agosto de 
19 30. 

-----···-----
Singer 

~1áqninns de costu
rn e de bordar. 

Todas as peças, linhas, 
agulhas, hastidores, etc. 

'\'eod.,s aos preço"' da tabe
la da faJU'lra. 
'i?,epresenfanfe em 

ESPOZENDE 

"~ 0tla\üílna2,, 
Joc:;é Adelino Pedroso de Lima 

Rua ! . 0 de Deze1.nbro. -------···----
CASA 

Aluga-se o r.º e 2.
0 and.1r 

d.1 c.tsa onde está instalado o ta
lho de carnes verdes n:i nu r. 0 

de Dezembro, dest.1 vila, cons
t:indo de bo;1s salas, qu·artos, ca
sinha e mais comodos, e com en
trad.1 independente. E' um edi
ficio noYo, concluido ha pouco, 
podendo ver-se todos os dias. 

P.u:.i tr.lt•H com seu dono 
Francisco Lopes de Mirand.1, das 
~Llrinlus. 



Aos lavradores 1 

. O SinJi..:.tto Agrícola de 
Vian.i do C1stdo, no intuito de 
b.:m servir o numero avultado 
Je sodus que possue nsstc con
cdho, acJbJ de abrir no antigo 
arm.1zern do Passos. n~ Fanico, 
Urn., de1t,ga\~âo. onde os 
asso.:iaJos do referido Sindicato 
ene 1tnt1••u•ão á venda 
os 111esmos artigos 
(fOe se enenntram na 
Séde, ou seja: sal, :'
dobos, sentente se
leeiooada.s, iu•ame e r"r···· 1tara 1•a111adas, 
instrumentos agrleo
las, ete, e.te. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trat,1-se 
dum melhoramento indispensa
vel e qLte muito os pode bene
ficiar. 

1 

Fo:r:rna.to ::3:2 H :25 

Em tomos m"nsais de 3 ~ paginas, 01•tin10 
papel eooehé, magnificamente Ilustrados. 

E CO~TEH.l: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais Hons TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professores e l1tuâtos de nome conscigrado. 

Cada torno . . . 10$00 
A Historia llustratfa da Literatura rortugueza, com 

prehenderá pouw mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será um:i public.ação de luxo, par ~ o que se reuniram Lodos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Híslórias da li!leralura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Raches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de gr:indes 
desse ntitavel nas nossas letras. Jámais se reuniram:condições como para 
criação dêsto monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nnssa 
história encerr:i. 

ASSl~ .•TUllA. : 
Preços, lochdndo emJndagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
A~sinalnra especial de cada número _saindo mensal-
mente e peln correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pa;iamento adiantado) 33~00 65·)00 

11600 
1 ano 
128,)00 

Registado 
Cada tomo avulso, não lnelolndo 

1•orte e embalagem -10$00 
Pl~DIDO~ âs r~rarlas ~ILf •. \UD e BERTR t.:"WD 

ia, llma Garrett, '1li 
l,ISHOA. 

Assina-se nesta -vila na r~~vrarla Espozentlense Ru• Dh•eUa 

. 
l\Iaquinas Sing·er 

para coser vendem-se a pronto 
~1&amen~o. e em prestações no 
L.htc Pans1ense, estabelecimento 
de fazendas de EO]ilio F et:t
l]apdes, rua d'Areosa-:{?ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···-----
~IOB1LI1\S E· 
J" · DECORAÇÕES 

AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 
-V BARB OSA DA FONSECA, f .º 

Z9, Rua Ferreira Borges, 45-PORTO 


